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SANTAS MISSÕES POPULARES

ANO NACIONAL MARIANO

EMANUEL: DEUS CONOSCO!

01. MOTIVAÇÃO
C. Sejam bem vindos, irmãos e irmãs!
Estamos nos aproximando do Natal do
Nosso Senhor. Durante todo o tempo do
Advento estamos preparando o nosso co-
ração para esta solenidade. O Emanuel está
próximo,  e Maria é a portadora viva da  sal-
vação. Através dela, Jesus se faz homem
como nós e no meio de nós.
Refrão: O Deus que me criou/ me quis,
me consagrou para anunciar o seu amor.
(2x)

C. Nesse 4º Domingo do Advento abra-
mos ainda mais o coração para esperar
ansiosamente a vinda do menino Jesus.
Deixemos que Ele entre em nossas casas,
nosso trabalho, nossa comunidade. Can-
temos bem alegres.

02. CANTO
O tempo se cumpriu... n° 156

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Neste 4º Domingo do Advento, com o
coração alegre, saudemos a Trindade San-
ta: Em nome do Pai...
D. O Deus da vida, que olha para a humil-
dade de seus filhos e filhas e os protege
com seu amor paternal , esteja sempre
convosco.
Todos: Bendito seja Deus...

04. RITO DA COROA DO ADVENTO
C. Hoje acendemos a 4ª vela da coroa do
Advento: a branca. Ela nos lembra o pró-
prio Messias, o Salvador, que é a luz do
mundo. Significa a paz que o Menino Deus
veio trazer. Velas são vidas que se imolam
na liturgia do amor a Deus e ao próximo.
(Acende-se a vela branca. As velas roxa, verde
e rosa já devem estar acesas).



D. A nossa proteção está no Nome do Se-
nhor.
Todos: Que fez o céu e a terra.
D. Oremos: Senhor acendemos as velas
desta coroa para que possamos nos pre-
parar para o advento do Vosso Filho. Por
intercessão da Vossa Mãe Santíssima
protegei-nos das más ações. Enchei nos-
sos corações de contínua conversão. Ser-
vindo a Vós, possamos fugir da escuridão
do pecado e ir ao encontro do nosso Sal-
vador, que vive e reina na unidade do Espí-
rito Santo.
Eis a luz da quarta vela... n° 166 (4ª estro-
fe).

05. DEUS NOS PERDOA
D. Estamos prestes a receber uma visita
muito especial em nossa casa, e principal-
mente em nosso coração. Quando estamos
para receber visitas arrumamos a casa.
Deixamos tudo em ordem para receber com
muito zelo aquele que vai nos visitar. Arru-
memos a bagunça do nosso coração para
receber a visita de nosso Senhor. Limpe-
mos o nosso coração de toda mágoa, ran-
cor, ganância, fofoca, ira, inveja. Peçamos
perdão por nossos pecados e a ajuda de
Deus para limpar nosso coração de todo
mal.
Ó Deus bondade... n° 1.144
D. Deus, rico em misericórdia, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pecados
e nos conduza à vida eterna. Amém.

06. ORAÇÃO
D. Derramai, ó Deus, a vossa graça em
nossos corações para que, conhecendo
pela mensagem do anjo a encarnação
do vosso Filho, cheguemos, por sua pai-
xão e cruz, à glória da ressurreição. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Fi-
lho na unidade do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Com a chegada do Emanuel, Deus sela
uma aliança com toda a humanidade. Re-
pletos de alegria pela espera do Senhor,
ouçamos as leituras.

PRIMEIRA LEITURA: Is 7, 10-14

L.1 Leitura do Livro do Profeta Isaías.

SALMO RESPONSORIAL: 23(24)
Refrão: O Rei da glória é o Senhor oni-
potente; /  abri as portas para que ele
possa entrar!

SEGUNDA LEITURA: Rm 1, 1-7

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Romanos.

EVANGELHO: Mt 1, 18-24

CANTO DE ACLAMAÇÃO
C. Cantemos, aclamando o Santo Evange-
lho: Que ditosa és tu... nº 357

Proclamação do Evangelho de Jesus
Cristo segundo Mateus.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Advento é tempo de oração,  caridade e
louvor. É  preparação para o Natal, que é
mais do que uma recordação ou "uma coi-
sa bonita". É tempo de verdadeira mudan-
ça de vida.  Portanto essas são as atitudes
características desse tempo: a perseveran-
ça na oração, rezar mais; o trabalho na ca-
ridade fraterna, aproximar-se um pouco
mais daqueles que têm necessidade; e a ale-
gria no louvor do Senhor. O Papa Francis-
co anima a comunidade cristã com essas
palavras:"hoje há tanta necessidade de pes-
soas que sejam testemunhas da misericór-



dia e da ternura do Senhor, que chacoalha
os acomodados, reanima os que não têm
confiança, acende o fogo da esperança.
Nosso testemunho e consolo podem ser
importantes hoje em muitas situações. Por
exemplo, junto a quem está oprimido por
sofrimentos, injustiças e abusos; com aque-
les que são escravos do dinheiro, do po-
der, do sucesso, da mundanidade. Coitadi-
nhos, vivem de falsas consolações! Todos
somos chamados a consolar nossos irmãos,
testemunhando que somente Deus pode eli-
minar as causas dos dramas existenciais e
espirituais".
- Para viver o espirito do Natal, precisa-
mos focar em Jesus e fazer renúncias. Na
carta de sobre a Evangelização nos tempos
atuais, o Papa Francisco convida os cris-
tãos a dizerem vários nãos: "Não a uma eco-
nomia da exclusão; Não à nova idolatria do
dinheiro; Não a um dinheiro que governa
em vez de servir; Não à desigualdade soci-
al que gera violência; Não à acédia egoísta;
Não ao pessimismo estéril; Não ao
mundanismo espiritual". Rejeitando essas
tentações, a comunidade pode, realmente,
se tornar um lugar de amor e solidariedade,
de comunhão e reconciliação. A partir da
comunidade-igreja, a nossa família também
é restaurada no amor de Deus.
- Este tempo em preparação para o Natal
tem ajudado nossa família e comunidade a
viver  num clima de harmonia, união e diá-
logo?

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Na confiança no que acabamos de ou-
vir e refletir, digamos confiantes: Creio em
Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Tomados pela alegria que se aproxima
com o Natal do Senhor, façamos nossos

pedidos. Após cada pedido, digamos:
Todos: Senhor, escutai a nossa prece.
L.1 Por todos os que assim como Maria
dão seu sim ao chamado de Deus e se põem
a Serviço do Reino. Rezemos ao Senhor.
L.2 Para que saibamos preparar os nossos
corações para a chegada do Menino Jesus
e vivamos o verdadeiro sentido do Natal.
Rezemos ao Senhor
L.1 Por todos aqueles que andam afasta-
dos de Jesus Cristo, que sejam resgatados
e se encontrem com Deus. Rezemos ao
Senhor.
L.2 Por nosso bispo emérito Dom Aldo,
que completa 60 anos de vida sacerdotal.
Seja ele iluminado ainda mais pelo vosso
Espírito. Rezemos ao Senhor.
L.1 Por todos os que cuidam da "Casa Co-
mum" como Chico Mendes, que sejam for-
talecidos e inspirados pelos valores evan-
gélicos. Rezemos ao Senhor.
L.2 Pe. Gabriel Maire foi assassinado há
27 anos em Vitória. Para que seu testemu-
nho continue nos motivando na busca por
justiça. Rezemos ao Senhor.
D. Pai misericordioso, Vos pedimos: acolhei
nossas preces. Acolhei também aquelas que
ficaram no silêncio do nosso coração.
Pedimo-Vos por Cristo Nosso Senhor.
Amém.

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertemos no Altar do Senhor a nossa
vida, nossos dons, tudo aquilo que temos e
que somos. Ofertemos também a vida de
Dom Aldo que desempenhou um excelente
trabalho em nossa Diocese.
A nossa oferta apresentamos... nº 474

12. PAI NOSSO
D. Confiantes de um dia nos encontrarmos
com o Pai na glória celeste, e com a certeza
de que somos amados por Ele, rezemos:
Pai nosso...
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13. ABRAÇO DA PAZ
D. Com o coração cheio de alegria e paz,
Rezemos a Oração de São Francisco:
Senhor, fazei de mim um instrumento
de vossa paz!
Onde há ódio, que eu leve o amor; / onde
há ofensa, que eu leve o perdão; / onde há
discórdia, que eu leve a união; / onde há
dúvidas, que eu leve a fé.
Onde há erro, que eu leve a verdade; / no
desespero, que eu leve a esperança; / onde
há tristeza, que eu leve a alegria; / onde há
trevas, que eu leve a luz.
Mestre, fazei que eu procure menos / ser
consolado do que consolar; / ser compre-
endido do que compreender, / e ser ama-
do do que amar.
Sim, pois é dando que se recebe, / é per-
doando que se é perdoado // e é morren-
do que se vive para a vida eterna //.
(Logo após, faça o cumprimento de quem está
ao lado em silêncio).

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus todo-poderoso, nós Vos lou-
vamos pela paz e graça recebidas do
vosso Filho Jesus. Nós Vos louvamos
pelo amor derramado em nossos cora-
ções para permanecermos unidos a
Vós, sumo bem. Convertei, Senhor,
nossos corações e o de todos os povos.
Que por toda terra todos Vos reconhe-
çam e Vos adorem. Por Cristo, que
convosco vive e reina para sempre.
Amém.

15. AVISOS
- Comunicar os horários das celebrações
natalinas.
- Trazer velas para a próxima celebração.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor nos abençoe e nos guarde.
T. Amém!
D. O Senhor nos mostre sua face e tenha
piedade de nós.
T. Amém!
D. O Senhor nos conceda a paz.
T. Amém!
D. Abençoe-nos Deus todo poderoso, Pai
e Filho e Espírito Santo.
T. Amém!
D. Ide em paz e o Senhor Vos acompanhe.
T. Graças a Deus!

15. CANTO
Da cepa brotou a rama... nº 741

Leituras para a Semana

2ª Jz 13, 2-7.24-25a / Sl 70(71) / Lc 1, 5-25
3ª Is 7, 10-14 / Sl 23(24) / Lc 1, 26-38
4ª Ct 2, 8-14 / Sl 32(33) / Lc 1, 39-45
5ª 1Sm 1, 24-28 / (Sl) 1Sm 2, 1.4-8 / Lc 1, 46-56
6ª Ml 3, 1-4.23-24 / Sl 24(25) / Lc 1, 57-66
Sáb.: 2Sm 7, 1-5.8b-12.14a.16 / Sl 88(89) / Lc 1, 67-79


